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AVENÇ A 

]ORNA[ DE BARCELOS 
rEfflREfiTfl o r;-uvuko 

Há duas e meia décadas, nasceu JORNAL DE BARCELOS, 

por iniciativa generosa de um grupo de novos, inconformados 
com o marasmo da terra e as carências dos Barcelenses. 

Nasceu e viveu sempre contando apenas com a generosidade 

e o sacrifício de amigos. 
Valeu a pena? Certo: «tudo vale a pena, se a alma não é 

pequena». 
Sempre e intransigentemente fiel ao lema: Católico e Regio-

nalista. 
Assim— assente em princípios imutáveis e eternos — como 

os que definem e regem o homem — e obediente à doutrina 
moral e social da Igreja — o Jornal, como as causas que in-
carna, não é de ontem nem de hoje — mas de sempre — pelo 
menos enquanto houver verdades a guardar e justiça a defender. 

Animado da vitalidade de tão sãos princípios, procura pro-
jectar-se no futuro, que enfrenta segura e confiadamente. 

No intuito de transposição das dificuldades económicas— 
paradoxo dos que tudo pretendem subordinar à economia, bar-
bicacho oposto ao prometido progresso — formou-se a socie-
dade, que amparará o jornal até o desvanecimento do apuro 
actual, lançando-o em futuro certo e próspero. 

E eis que — para tanto — surge novo grupo de amigos dedi-
cados, que se associaram na EMPRESA EDITORIAL JORNAL 
DE BARCELOS, LDA., entre os quais — galhardamente jovem 
como ainda e orgulhosamente se mantém — um dos da primeira 
hora. £ o seguinte o elenco associativo: 

ANTÓNIO GOMES DE FARIA 
ANTÓNIO VASCONCELOS DO VALE 
DR. APARÍCIO DA COSTA DIAS 
DR. ARMANDO PEREIRA DO VALE MIRANDA 
FRANCISCO MESQUITA OLIVEIRA 
DR. ILÍDIO JOAQUIM NUNES DE OLIVEIRA 
JOÃO GONÇALVES DE FARIA 
DR. JOAQUIM JOSÉ NUNES DE OLIVEIRA 
PADRE JOSÉ MARIA MIRANDA AVIZ PEREIRA DE 

BRITO 
LUÍS VIEIRA 
DR a D. MARIA GEORGINA DA COSTA CORREIA 
PAULINO LEITE BARROSO 

Cinquentenária 
dos Escuteiros 

de Barcelos 
Estimaríamos ter convidado os Bar-

celenses, em devido tempo, para a 
celebração, ocorrida sábado e do-
mingo últimos, do Cinquentenário dos 
Escuteiros de Barcelos. 

Organização certa, em tempos in-
certos, que formou vários homens de 
carácter rígido como aço. 

Existem, felizmente, ainda alguns 
rapazes da fundação e para estes vai 
uma nossa saudação muito especial. 
Assim como saudamos, reverente-

mente, dois nomes que a efemérides 
IZmbra: a do fundador nacional, pre-

(Continua na 4' página) 

SOLIDARIEDADE 
CRISTÃ 

Após o incéndio .que, há meses, 
destruiu grande número de barra-
cas do bairro da Curraleira, em 
Lisboa, lançando os seus habitan-
tes na maior miséria, a comuni-
dade paroquial de S. João Evange-
lista, onde aquele bairro se integra, 
lançou uma campanha a fim de 
socorrer aquelas dezenas de milhar 
de pessoas. 
Esse apelo às paróquias do pa-

triarcado, e não só, foi imediata-
mente correspondido pelo Senhor 
Patriarca, e a colaboração das co-
munidades eleva-se já a cerca de 
700 contos. 
Durante as cerimónias de 13 de 

Maio, em Fátima, o apelo à comu-
nhão e partilha com as vítimas da 
Curraleira foi alargado a todo o 
país, podendo os donativos ser en-
viados à paróquia de S. João Evan-
gelista — Lisboa. 

... Sim, três letras somente 
E que um mundo contém 
De ternura, 
Abnegação, 
De frescura 
E de perdãol 
É o sol mais doce e quente 
A viver na terra. 
Corpo que em si detém 
O amor em plenitude 
E que em si encerra 
A máxima virtude... 
Roseiral florido, 
Estrela em noite escura, 
OM sarça ardente 
E que é também frescura! 
Coração onde o gemido, 
A dor ingente, 
Tem sempre guarida... 

Possuir-te, MÃE, 
Em amor profundo 
É ter tudo. 
E perder-te 
É perder o mundo! 

M 

Á 
E 
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DIA DA MÃE 
Domingo passado, celebrou-se o 

dia da Mãe, que certamente sensi-
bilizou a todos nós. 
Intensamente a todos, embora a 

uns mais que outros. É que feliz 
quem tem mãe; mas infeliz quem a 
perdeu. Razão tinha o poeta para 

BARCELOS, RAINHA DO CAVADO, SOLAR DE VENERANDAS TRADIÇÕES 

O POVO 

constroi a sua Igreja 

Os generosos exemplos de Alheira, 
Chorente, Durrães, Vila Frescainha e, 
agora, de Lijó, sucedem-se também lá 
fora. 
Os membros da comunidade paro-

quial de Torrealta, Molina, Espanha, 

reuniram também os seus esforços 
para construir a nova igreja. 

Sentindo a falta de um lugar de en-
contro e oração comunitária, os cató-
licos, em colaboração com o pároco, 
escolheram uma comissão orientadora 
e lançaram mãos à obra, trabalhando 

entusiasticamente todos os fins de se-
mana. 

Festa no Colégio Missionário La Salle 
O Colégio Missionário La Salle, 

de Barcelinhos, centro de formação 
lassalista, vem, desde há anos, 
organizando uma festa, destinada 
a promover o convívio entre as fa-
mílias dos candidatos à Vida Reli-
giosa, que ali estudam e se for-
mam. Tal iniciativa tem tido, ano 
após ano, o melhor acolhimento. 
Vimos assim, no passado do-

mingo ,18, acorrerem em ranchos 
compactos, familiares de quase 

todos os alunos, no intuito de pas-
sarem uma jornada de alegre con-
fraternização. Os educandos acom-
panharam-nos na visita às diversas 

instalações onde decorre, dia a dia, 
a sua actividade escolar, bem assim 
como a quinta, pátios e piscina, 
onde, através do desponto, comple-
tam o seu desenvolvimento e edu-
cação física. 
A Eucaristia, ao ar livre, marceu 

o início dos actas programados. O 
banquete eucarístico precedeu, 
assim, o repasto, saboreado em fa-
mília e em ambiente de romaria, 
nas propriedades do Colégio. 

Celebrara-se na véspera a festa 
litúrgica -da S. João Baptista *de La 
Salle. Julgouse, por isso, que -a 
projecção do filme «O Senhor de 

La Salle», cujo argumento é a sua 
vida, seria uma excelente maneira 
de dar a conhecer aos visitantes as 
origens -do Instituto Religioso que 
ele legou à Igreja, nosprincípios 
do século XVIII, e que hoje faz 
sentir a sua influência educacional 
nos 80 países em que se acha 
implantado. 
Os intervalos foram preenchidos 

pela actuação de alguns alunas, 
que interpretaram diversas can-
ções, com acompanhamento de 
violas. 

(Continua na 4.• página) 

dizer a quem se lamentava de 
nunca ter tido mãe: «És mais feliz 
do que eu, que tive mãe e morreu». 
A mãe que nos deu a vida e que 

de nós cuidou quando por nós nada 
podíamos fazer. Que nos sustentou, 
que nos criou, que nos educou. Que 
por nós vigiou noites e dias sem 
conta. Que nos rodeou de carinhos, 
que apurou a nossa sensibilidade. 
Que se sacrificou sem conta nem 
medida para que fôssemos o que 

(Continua na 4.a pág.) 

Ainda o encontro- para estudo 
da reestruturaçáo das 

CorporaçõQs 

tios BClmbelroS 

Voltamos a este assunto para re-
gistar que a segunda parte dos traba-
lhos, ocorrida na tarde de domingo 
último, no salão nobre da Pousada da 
Franqueira, decorreu com vivo inte-
resse, ventilando-se vários assuntos 
fundamentais para os Bombeiros e es-
tabelecendo-se por vezes quente diá-
logo, com a nota saliente de empenho 
e desejo de ver resolvidos muitos dos 
problemas das Corporações dos, com 
propriedade ditos, Soldados da Paz. 

Para tanto, muito contribuiu a pre-
sença, nos trabalhos da tarde, a pre-
sença de delegação dos Bombeiros 
Voluntários de Viana do Castelo e de 
Aveiro. 
O encontro, porque os estudos 

eram muitos e prolongados, tomou 

quase toda a tarde, encerrando-se os 
trabalhos com uma merenda que ser-
viu para mais estreitar o convívio de 
todos os presentes, irmanados, aliás, 
pelo mesmo idealismo e pela mesma 
ânsia de servir uma sociedade plena-

(Continua na 4.1 página) 
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ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 

Frigoríficos e todo o electro-
-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1 

BARCELOS 

GRUPOS 
HIDROPNEUMÁTICOS 

G R D N 9 f o s 
ÁGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RADIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MAXIMO-
OFICINA DE REPARAÇOES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapeçaria 
-- Colchoaria 

JOSÉ MAGALHAES GO~, 
LDA. 

Oficina: 

Mereces — Bareelinhos 

Secção de vendas: 

R. Infante D. Henrique, 38-42 

Telefone 83481 

BARCEL O S 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourimaria Milhazes 

• 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

C 0 N F E C C õ E 5 

VILAS BOAS 
Telafs. Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E 

ALFAIATARIA, CAMISAS, MA. 
LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
•LAVANORTE• 

Fatos prontos e por mediu 

• 
Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 

DE 

Eduardo Cameselle 
Mendes 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 
i 

1 DI z 7 
Aborim 

• BAPTIZADOS 

IE IR IR X S\Zo ID 1 LE I 

Na igreja paroquial desta -fregue-

sia, foram baptizados os seguintes 

neófitos: 
— No dia 14 do corrente, o me-

nino Pedro Gaspar Gomes Carrei-

ra, filho da Sr.a D. Deolinda Go-
mes e do Sr. António ' Carreiras, 
nascido em 1114175, no Lugar do 

Picoto. 
Apadrinharam o acto a Sr.a D. 

Maria de Lurdes Novais Machado 
de Sousa Coutinho e o $r. Eng.-

Gaspar Augusto Duarte de Sousa 
Coutinho. 

— No dia 18 do corrente, a me-
nina Maria Eugénia Antunes Tei-
xeira, filha da Sr., D. Maria Lúcia 
Antunes Pereira e do Sr. Manuel 
Covinha Teixeira, do Lugar da Es-

tação, cujo nascimento ocorreu em 
21/4175. 
Foram padrinhos a Sr., D. Maria 

Eugénia Ferreira da Silva e o Sr. 

Joaquim Rosas da Costa. 
—No dia 24 do corrente a me-

nina Ana Cristina Gomes Carrei-

ras, filha da Sr., D. Maria da Con-
ceição Gomes Carreiras, nascida 
em 2914175, no Lugar do Picoto. 
Apadrinharam: a menina Maria 

José Martins Novais Machado e o 

Sr. Porfírio Gomes Carreiras. 
—No dia 25 doT-cõrrente, o me, 

r.. .n.rtia 

Móveis-Senra 
Móveis estilo D. João V, D. José, 

D. Maria, Século XV11, etc. 

Uma vasta gama de móveis dos 

mais modernos. Criações. 

• Todo o género de Corchoaria. 

• Tapeçaria e decorações. 

MANUEL JOSÉ GOMES 

SENRA, L.DA 

Campo 5 de Outubro, 11-12 

Telef. 82889 BARCELOS 

3 
nino José Maria Passos Leite, filho 
da Sr., D. Gracinda Maria Passos 

Carreira e do Sr. José Duarte Lei-
te, nascido no Lugar de Portela, no 

dia 8 do corrente. Foram padri-
nhos, a menina Maria Adelaide 

Gonçalves Caridade e o Sr. José 
Gonçalves Caridade. 

— No dia 25 do corrente, o me-
nino José Manuel da Cruz Silva, 

filho da Sr.- D. Maria Lucinda da 
Cruz Miranda e do Sr. Manuel 

Messias Pereira da Silva nascido 

em 28/4175, no Lugar do Moledo. 
Foram padrinhos a menina Ma-

ria Alice da Silva Carreira e o Sr. 
José da Costa Reis. 

• DESPORTO 

Finalmente podemos anunciar, 

com regozijo, que o Desporto nesta 

freguesia não morrerá. Com efeito, 

depois de certas divergências, o 

proprietário do Campo de futebol, 
num assomo de boa vontade e des-

portivismo, decidiu continuar a 

arrendar o referido campo ao 

grupo local Sport Clube «Os Leões 
do Tamel». 

No próximo fim de semana vai 

ser eleita uma nova Direcção, cujo 
elenco informaremos no próximo 

número. 

• DE ANGOLA 

Regressados de 

tram-se entre nós 

Celeste Rosas da 
Sr. Domingos da 

agente da P.S.P. 

• NO HOSPITAL 

Angola, encon-
a Sr." D. Maria 
Costa e marido 

Mota Meneses, 

Deu entrada no Hospital de Bar-
celos, como parturiente, a Sr., D. 

Maria de Fátima Martins Barbosa, 

dedicada esposa do nosso bom 

amigo e assinante Sr. Manuel Mar-

tins Queirós.. 

• PLACA DE DIRECÇÃO 

Alguém se lembrou, e muito 

bem, de colocar uma placa na bi-

furcação da estrada que dá acesso 

às povoações de Cossourado, Pan-

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

B ETAIS A L ADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

que, Ardegão e S. J. do Freixo, fei-

ta de madeira e com estes dizeres, 
precisamente. 

Placa tosca, é certo, mas de 

muita utilidade, enquanto as auto-

ridades eompetem.tes não ordenar 

rem a colocação da tão solicitada 
placa. — C. 

Ouintiães 

• CASAMENTO 

Na igreja paroquial de Panque, 
no dia 3 do corrente, tiveram o seu 
enlace matrimonial, a menina Au-

rora Baptista Rodrigues e o Sr. 
José da Silva Figueiras. 
A noiva natural da freguesia de 

Panque, é filha da Sr.a D. Maria 

Rosa Alves Baptista e do Sr. Joa-

quim Rodrigues Duarte, e o noivo, 
natural desta freguesia, filho da 
Sr.a D. Aurora Martins da Silva e 
do Sr. José da Silva Figueiras. 
Apadrinharam o acto, a Sr.a D. 

Lucrécia de Castro Rodrigues e o 
Sr. Manuel da Silva Figueiras. 
Findas as cerimónias, a que 

assistiram numerosas convidados, 
foi servido na casa do noivo um 
opiparo almoço, que se prolongou 
pela tarde fora, e deu aso a mo-

mentos de franco e alegre con-
vívio. 

«Jornal de Barcelos» deseja as 

maiores venturas, ao novo casal 
que fixou residência nesta fregue-
sia. — C. 

NA PÓVOA 

MORADIAS OU APARTAMENTOS 

em fase de acabamento 

No Areai 

VENDEM-SE 

Isentas de sisa — Facilidade 
de pagamento 

14 APARTAMENTOS 

JÁ VENDIDOS 

Tel. 61447 — PÓVOA DE VARZIM 

MISSAS 

AOS DOMINGOS 

7.30— Igreja Matriz 
9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30— Igreja S. José 
10.00— Igreja do Hospital 
10.00— Santuário da Franqueira 

10.30— Igreja, do Terço 

11.00— Igreja Matriz 
12.00 — Mosteiro S,_nhor da Cruz 
12.00— Igreja de Santo António 

15.00— Igreja do Terço 

19.00— Igreja Matriz 

FARM.6►CIAS 
DE SERVICO 

DESDE QUINTA-FEIRA 29 

A QUARTA-FEIRA 4 DE JUNHO 

Quinta-feira — J. Alves Faria, Bar-
oelinhos 

Sexta-feira— Antero de Faria 
Sábado — Lamela 
Domingo — Moderna 

Segunda feira — A Minha Farmácia 
Terça-feira — Oliveira 

Quarta-feira — J. Alves Faria, Bar-
celinhos 

CINEMA GIL-VICENTE 

Quinta-feira (Feriado) 

as 15,30 e 21,30 
Visita Inesperada 

M/18 anos 

Domingo às 15,30 e 21,30 
Um Verão para Matar 

M/18 anos 

A seguir 
Condenado de Viver 

ios 

• TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO 

Prossegue no rinque do Vitó-
ria S. C. o Torneio de Futebol de 
Salão, para miúdos dos 7 aos 12 
anos, iniciativa de um punhado de 
bons desportistas, que lhes toma o 
tempo livre, depois de uma semana 
inteira de trabalho e cansaço. Nos 
tempos de descanso, lá estão os di-
rigentes no rinque com os miú-
dos, ministrando-lhes ensinamentos 
para que amanhã sejam bons atle-
tas, fisicamente bem preparados 
para o desporto por eles preferido. 
Temos assistido aos jogos e verifi-
cado a alegria, o entusiasmo dos 
pequenos pelo seu desporto favo-
rito e a satisfação dos directores 
que os orientam e conduzem, como 
bons pais de família, esses verda-
deiros desportistas, que tornaram 
sobre si a grande missão da educa-
ção pelo desporto. Para estes, o 
protesto da nossa admiração. 
E a propósito, por que não se 

constitui uma comissão de auxílio 
para aquisição de artigos desporti-
vos, facilitando a missão daqueles 
orientadores, para que eles se sin-
tam estimulados e prossigam no 
fomento do desporto, para bem da 
criança? 
O torneio de futebol de salão 

caminha para o fim e é preciso que 
esses bons desportistas continuem 
a sua missão a favor das crianças 
com outros desportos, mormente a 
ginástica, mas para tanto é indis-
pensável que os Barcelinenses vão 
ao encontro desses mentores, sem 
esperar que lhes batam à porta, 
que, aliás seriam por todos bem 
recebidos, e ninguém lhes negaria 
auxílio para o fim em vista: a for-
mação física das crianças. 

• SAÍDA DE AREIA DO -RIO 

Como é do conhecimento, em 
tempos passados, foi autorizada a 
saída de areia, extraída do Souto 
dos Burros. Prejudicados naturais, 
os moradores do Lugar de S. Mv 
guei-o-Anjo, que perderam a sua 
praia - única de quem outra não 
tem - e que viram os seus prédios 
amachucados com um trânsito. 
inconveniente de pesadas camione-

tes que, no momento do trânsito, 
não podem passar sem saltar os 
muros. Para as crianças então é 
um perigo iminente. 
Há dias, pessoa amiga deu-nos a 

notícia de `que não sai mais areia 
do rio. Os pescadores desportivos 
da Fonte de Baixo impuseram se 
contra a forma em que o rio se 
encontra, com valas, em alguns ca-
sos, com 6 metros de profundidade, 
além da obstrução do rio com ara-
mes, bidões, etc., etc. Um perigo 
para todos que ali frequentam o 
rio sobretudo para as crianças.. 
Bom seria que a Comissão Admi-
nistrativa da nossa freguesia real-
mente, não mais autorizasse a saí-
da de areia daquele local, defen-
dendo assim os Paroquianos da. 
Rua de São Miguel-0-Anjo. Assim 
o Arcanjo São Miguel encaminhe 
o caso. - C. 

n 

OCULISTA 

TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÕPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

DR. JOãO CARVALHO 

MÉDICO RADIOLOGISTA 
(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 
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Salão de Chá e Café 

ESPECIALIDADE: SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE 

LEITÃO A UNIVERSAL 0 FRANGUINHO A VOLTAR 

SALGADINHOS 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 

Por terras- de Barcelos 
S. Eugénia do Rio Covo 
Domingo próximo, Santw Eugé-

nia tem também o seu dia, nessa 

grande cruzada que, uma vez mais, 

põe em evidência a auto-suficiência 

do concelho de Barcelos, que talha 

o seu destino pelas próprias mãos. 

Em qualquer campo e sob qual-
quer aspecto, Barcelos — o maior 

concelho do país — é realmente 

grande. E é-o ainda porque man-

tem integrais as virtudes herdadas 

de seus maiores. E assim, não obs-
tante esquecido dos poderes cen-
trais, vai conseguindo remediar as 

suas carências, pelo menos as mais 
instantes. Ali é um filantropo que 

levanta uma escola ou um salão 

paroquial; acolá, um benemérito 

que dota o hospital. Ou o povo 

que, mãos à obra, abre caminhos. 
Ou contribui para melhoramentos 

de utilidade pública. E se não fora 
assim? 

Em Santa Eugénia progredir; 

não é abastardar. Apesar de distar 

do centro da cidade apenas escas-
sos minutos, o estranho, em Santa 

Eugénia, sente-se como em local 
afastado e ignoto, em ambiente 

aparentemente primitivo. Primi-
tivo, no sentimento ainda puro, na 

vida simples e despreocupada. Daí, 
o seu aspecto tranquilo e satisfeito, 

por .muito que desagrade a quem 

procura o bem estar nas complica-
ções. Isento do tributo, pesado e 
por vezes desumano, pago ao cha-
mado progresso — todo comodida-

des, luxo e prazer — mas com a 

sina da insatisfação, do desassos-

sego, do tédio e, para cúmulo, do 
desespero. Terra feliz, de gente fe-
liz — Santa Eugénia. 

Domingo próximo, esta aldeia, 

que só o rio separa da cidade, jun-
ta-se a tantas outras com o seu 
contributo, voluntarioso e magná-

nimo, para uma obra, que é o or-

gulho dos Barcelenses. Realmente, 

todos nos ufanamos de uma tradi-
ção, já quase de um século de per-
manente bem fazer, como é a hu-

manitária Associação dos Bombei-

ros Voluntários de B a r e e 10 s— 

Torre e Espada de Valor, Lealdade 

e Mérito. 1; que a construção 

do seu quartel, deu feliz ensejo 
para os Barcelenses evidenciarem 

o seu brio e o seu bairrismo. 

Abade do Neiva 
—Com a encantadora solenidade 

do mês de Maio— mês das flores 

e de Maria, está a celebrar-se a de- 

voção de Nossa Senhora na nossa 

igreja, cujas venerandas pedras vi-
ram passar gerações e gerações de 
devotos, sendo celebrante o nosso 

dedicado Pároco, Cónego Rodrigo 

Novais, ilustre arcipreste de Bar-
celos. 

O culto de Nossa Senhora verda-
deiro culto nacional, está arreigado 

nesta boa gente de Abade do Neiva, 

cujo passado, perdido na bruma 
dos tempos, é um dos pergaminhos, 

de que carecem outros, muito 

maiores e pretensiosos. 
— Têm sido muito frequentadas 

as missas celebradas por alma do 

saudoso sr. Manuel Domingues 

Rial, abastado proprietário, que foi 
do Lugar de Rial desta freguesia. 

—Mais ou menos quase todas as 
estradas que levam à cidade, de 

perto e de longe, estão servidas 

com boas e frequentes carreiras de 
camionetes. Todas, menos Abade 

do Neiva e vizinhos, que não dis-

põem de transporte a jeito dos 

horários do trabalho e das escolas. 

Quando é que Abade do Neiva, uma 
das mais pitorescas aldeias, estará 

bem servida de transportes pú-
blicos. 

—Como quase todas as fregue. 

sias, Abade do Neiva também dis-
fruta do benefício ou malefício de 

instalação sonora, para serviço da 

Igreja. Será bom se se limitar ao 
serviço interno, comedido e equili-

brado; e mau se vier cá para fora, 

com som ensurdecedor como na 

tarde de sábado último, torturando 
ainda mais os torturados nervos, 

sobrecarregados de ruídos da vida 
moderna. O barulho não faz bem e 

o bem não faz barulho. — C. 

COMPRA-SE 

Aparelho usado de soldar a autogé-
nio. 

Comunicar pelo telefone 95137, re-
de de Cunha, Braga. 

FAZEM ANOS 

Hoje— Manuel Cardoso cio Car-
mo, D. Isaura do -Céu Vieira Pei-

xoto, D. Maria Luísa Gomes de 
Araújo, D. Maria Angelina de Aze-

vedo Leão Feijó e José Luís Bar-
roso Coutinho. 

Sexta-feira — D. Amélia de Sá 
Carneiro Cardoso Lopes e Fernan-

do Manuel Azevedo Moreira. 

Sábado— D. Maria Adília Faria 
da Silva Melo. 

Domingo — António Augusto Pi-

menta da Costa e. Luís Vieira. 
Segunda-feira — Francispo Paula 

Brito Boto. 

Terça-feira — D. ,Maria Adelaide 

da Silva Teixeira Peres, D. Rosa 
Ferreira Lemos e D. Isaura da 

Cunha Vilas Boas. 

Quarta-feira— D. F,,stefânia Be-

leza da Costa Almeida Ferraz de 
Olivaira, Amadeu Mesquita e Au-
rélio Martins Sobreiro. 

Segunda publicação, no Jornal 
de Barcelos, N.- 1298, em 29 de 
Maio de 1975. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 

Anúncio 

Pelo Segundo Juizo de Direito 

desta comarca, na acção coar pro-

cesso especial pendente na Segun-
da Secção, movida por Rosinda 
Morgado, solteira, maior, de Fra-

goso, contra MARIA DA CONCEI-

ÇÃO MATOS QUEIR6S BAPTIS-
TA, casada, ausente em parte in-
certa de França e com última resi-

dência conhecida no país, na fre-
guesia de-Aldreu, desta comarca, e 
outros, é esta ré citada para con-

testar, apres ntando a sua defesa 
no prazo de DEZ dias, que começa 
a correr depois de finda a dilação 

de TRINTA dias, contada da se-
gunda e última ,publicação deste 

anúncio, sob a cominação da se 

proceder à nomeação de peritos, 
com vista à alteração da servidão 
que actualmente se faz em caleira 

absrta, por sobre o prédio da auto-
ra e a favor da citanda e outros, 

para condução de água subterra-

neamente, à custa da mesma au-
tora. 

Barcelos, 15 de Maio de 1975 

O Juiz de Direito, 

a) José Martins da Costa 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

Barcelos • desportivo 
por LEAL PINTO 

Na 36.° Jornada do Campeonato Nacional do 11 Divisão 

GIL VICENTE, 1 — SPORTING DE BRAGA, 1 

Para tão modesta arbitragem, não era preciso vir 
de Lisboa 

Foi o que foi dado ver, aos milha-

res de pessoas (aproximadamente 
20 mil) que no passado domingo se 

deslocaram ao Campo Adelino Ri-
beiro Novo, que foi cenário da 

maior enchente de todos os tem-
pos, e espectáculo desportivo de 

antecipada nota de interesse, para 
a região Norte. 

A assistência não se retirou dali 
defraudada, ao peso de qualquer 
nota discordante, a não ser, como 
acima apontámos, a alguns erros 
imperdoáveis do Sr. Augusto Baí-

Ião, de Lisboa, e o sacrifício que as 
más instalações do Campo, ofereci-

das ao público, que resignadamente 
se manteve de pé, nas bancadas — e 

o incómodo do chão, dentro da ve-
dação, a fim de ali caberem, na ân-
sia bem justificada, de ver o desa-

fio. Cabe neste simples apontamen-

to, que a oportunidade oferece, a 

razão forte, já por nós repetida, da 
necessidade que Barcelos possue 
de ter o seu Estádio Municipal. 
O jogo praticado pelas • duas 

equipas, não teve lances para nota 
alta, predominou a característica 

física, ao alcance das duas turmas, 
onde a virilidade, nunca deixou de 
ser propícia das oportunidades que 

a uns e outros se lhes oferecia, 
mais aos bracarenses, com muitas 
jogadas de fulgurosa virilidade, e 
de tal modo a atingir uma das fi-

guras salientes da defesa, o jovem 
Lemos da Silva, que aos 30 minutos 

foi forçado a abandonar o terreno. 
A primeira parte terminou sem 

golos, não obstante ter pertencido 
aos barcelenses, algumas das me-
lhores oportunidades de abrir o 
activo, uma vez que os visitantes 
davam nítida ideia táctica de de-

fesa, circunstância incompreendida 
pela grande falange de apoio, vinda 
de Braga, alimentada pela radiosa 
esperança dum resultado, que satis-
fizesse os seus anseios, que se des-

moronava momento a momento, 

perante a incerteza do resultado, 
contrário ao «slogan» preconcebido 
por muitos dos seus adeptos, a 

cantar «um, dois, três, quatro, e o 
Gil está no papo». 

Chegou a parte, e com ela a 
intranquilidade dos visitantes, 
quando aos 2 minutos do recome-

ço, os gilistas fizeram o seu golo, 
por intermédio de Marconi. 
A partir daí, os barcelenses, fo-

ram ainda mais incisivos, numa as-

cendência técnica harmoniosa e lo-
graram fazer o seu 2f golo, por in-

termédio de Simões (anulado incri-
velmente pelo árbitro) na sequência 

duma jogada que lhe é caracterís-

tica, pelo seu fulgor: com partida 
da rectaguarda progrediu veloz-

mente, e já de posse do esférico, 

sofreu as violências dos defesas, 
consentidas pelo árbitro e mesmo 

assim, driblou, fazendo um golo es-
pectacular. 

A volta do rectângulo pairou, 

como não podia deixar de ser, a 
ideia, possivelmente preceituada 

pelo Sr. Arbitro, que vindo lá das 
«Lisboas», deu a nota alta de aju-
dar os visitantes, neste transe que 

seria fatal às suas aspirações. 

A seis minutos do fim da parti-
da, o Sporting de Braga, conseguiu 
a igualdade, não por mérito pró-

prio, mais devida a culpas da de-
fesa gilista, golo que contagiou os 
milhares de ãdeptos . sportinguistas, 

que, entusiasticamente, penetraram 
no rectângulo para se abraçarem 
euforicamente: e até alguns joga-

dores suplentes e seus directores, 
inadvertidamente, o fizeram. 

Atitude compreensível e humana 

porque fez ainda alimentar a espe-
rança, embora ténue, da sua classi-
ficação, após o precioso ponto con-
seguido em Barcelos. 

O Gil Vicente alinhou com: 
Djair; Lemos da Silva, Celton, Go-

mes e Sá Pereira; Cardoso, Palhei-
ras e Nivaldo; Testas; Simões e 
Marconi. 

Substituições: António Maria e 
Rubério respectivamente por Le-
mos da Silva e Cardoso. 

Fafe — Gil Vicente 
no próximo Domingo 

Futebol das Velhas Guardas 

Gil Vicente, 4 
Ti rsense, 0 

Como anunciamos, defrontaram-
-se no passado sábado no velho 

Campo Adelino Ribeiro Novo, em 

tarde festiva, as Velhas Guardas do 
Gil Vicente e do Tirsense, na dis-

puta da Taça Pastelaria Feliz. 

Nunca será demais referir a fra-
ternidade que não se apaga, entre 

aqueles que o desporto abraçou em 
tardes de glória, recordação que 
nestes convívios de reforço às ve-

lhas amizades conquistadas pela 
lealdade do desporto. Golos de Ze-
zinho, Adão Vieira, Sousa e Caná-
rio. 

Alinharam pelo Gil Vicente: Au-

gusto Camilo, Fernando Camilo, 
Eduardo, Canário, Mota, Ilídio, 

Ferraz, João Vieira, Adão Vieira, 
Lino Sousa, Zezinho, Raul, Macha-
do e Zé Carvalhinho. 

No próximo Sábado 

Velhas Guardas do Gil Vicente e 

Vianense, às 17 horas, em disputa 
duma valiosa taça.. 

Friso publicitário 
Anedota 

O Dr. António José de Almei-
da, que foi médico e presidente 

da República, foi visitar um 
doente, esquecendo-se do termó-

metro debaixo do braço do 
doente. 

Passados uns dias voltou lá e 
perguntou como estava o doen-

te. Resposta: — Está quase bom 
devido àquela coisinha de vidro 

que tem debaixo do braço!... 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

opa 

Ilectro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C. — BARCELOS 

CAFÉ-BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

•r 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUáRIO e CALCADO 
da Casa 

lF X N 
Rebelo' & Silva, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. leão de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

M
óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 

metálico. Tapetes, Carpetes e 
Alcatifas 

Campo de Feira — Telef. 82453 
BARCELOS 

C a f é Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ— SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 
yt 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em f órmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rira Alcaides de Faria, 36 

Tel. P. F. 82244 
BARCELINHOS 

r 
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Alumr a ínios anodízados 
FÃ BR1CA ---SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI-
LHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de origem alemã) 

E CONSTRUÇÕES, METÁLICAS 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam-

-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em Fão-Espo-
sende — «Torres do Ofir» 

SNRS. CONSTRUTORES: 

t 
Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fábrica Sialal», 

solicitando orçamentos 

QUALIDADE E_ PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telef. 82186 P.P.C. 

BARCELOS 

CEE-Empresa Europeia de Confecções, 
SARL 

Assembleia Geral Ordinária 

SEGUNDA COINVOCAÇÃO 

É convocada a Assembleia Geral Ordinária da CEE — 
EMP.RESA EUROPEIA DE CONFECÇÕES, SARL, para 

reunir, na Sede Social, em segunda convocação, no próximo dia 
31 e Maio de 1975, pelas 11 horas, com a seguinte ordem de 

trabalhos: 

1 ° — Discutir, aprovar ou alterar o relatório e contas do 
Conselho- de Administração e o respectivo parecer 
do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1974. 

2.` — Eleição dos Corpos Sociais. 

3.0 — Alteração dos Estatutos. 

Barcelos, 9 de Maio de 1975-

0 Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

(a) Dr. Francisco Fernandes Trindade 

NA ADUBACAO 
DE COBERTURA DO MILHO 

APLIQUE 

nìtroamonlacal cuf 
ou 

sulfoní trato de amõnlo cuf 

APROVEITE 
A NOSSA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

COMP'8191HIR 111 IRU FRBFi1L, S.U.R.L. 
DIVISAO DE ÀDUBOS E PESTICIDAS 

Por terras de Barcelos 
ucha 

• SINALIZAÇÃO 

Já há muito foi pedida uma 

placa com o nome da nossa fregue-

sia, para assinalar a existência 

desta. Mas como este pedido nunca 

mais foi satisfeito resolvi nova-
mente lembrar. Talvez isto seja em 

certa medida considerado um abu-

so, mas uma zona como a nossa 

altamente industrializada e agrico-
;lamente desenvolvida e até pelas 

características fluviais, longe da 

poluição, achamos premente que a 
nossa freguesia tenha uma placa 

com o seu nome. Mas como até 

agora quem o devias fazer, parece, 

segundo nós sabemos, não o ter 
feito, aqui vai o nosso pedido junto 

das autoridades competentes para 

que tentem resolver este problema 
no mais breve espaço de tempo 

possível, pois é no Verão que a 
nossa freguesia é procurada como 

meio turístico, em especial a beleza 

e sossego do rio. Aqui também lem-

bramos que, se é o povo quem mais 

ordena, estamos certos que o nosso 
problema será resolvido, visto que 

além do mais não é exigir muito, 

pois temos coisas maiores a resol-
ver, e sabemos que actualmente é 

impossível realizar. 

A CASAMENTO 

No dia 24 de Maio, casaram na 

igreja paroquial desta freguesia o 

Sr. João Fernandes Soares, natu-
ral de Rendufe, Amares; com a Sr., 

D. Maria Biatriz de Sousa Martins, 

desta freguesia. 
Foram padrinhos: José Crespo 

da Costa Meneses e a esposa Noé-

mia Oliveira Capela Meneses, da 

vizinha freguesia de Oliveira. 

® FALECIMENTO 

No dia 2015, no lugar da Codra-

cheira onde residia, nesta fregue-
sia, faleceu confortada com os Sa-
cramentos da Santa Igreja, Maria 

José Gonçalves, viúva, de 83 anos. 

0 PARTIDA 

Depois de regressar de Moçambi-

que como capelão Militar, foi hoje 
dia 2615 para capelão da Força 

Aérea de Montijo, o nosso amigo e 
conterrâneo o senhor Padre Ma-

nuel Macedo de Sousa. — C. 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

Clube de campismo e caravanismo 

de Barcelos 
Próximas actividades do C1ube, 

para incentivar a alegria de viver 

no contacto da Natureza Mãe: 

31/5 a 1/6 — PACTO DE AMIZA-
DE — Encontro com o Clube de 
Campismo de Vila Real nas Fisgas 

do Ermelo (Mondim de Basto). 
O nosso Clube estará presmte 

em grande número, quer de sócios 
a acampar, quer só a passar o Do-
mingo. Se alguma pessoa estiver 

interessada em participar, deverá 
dirigir-s,9 à sede do Clube. 
8/6/75 — PASSEIO MISTÉRIO 

—Para toda a gente — Inscrições 

abertas no Clube ( Cada carro-

20$00). 
Local desconheodo dos partici-

pantes. Aí reside o «mistériº». 

O percurso será de cerca de 30 
kms e inclui uma brincadeira, para 

que todos possam viver o «misté-

rio» do passeio. 

Do programa destacamos: 
—Jogos de Malha, Burro, Corri-

da de sacos, Corrida de Batata e 

Tiro ao alvo (nas modalidades de 

Senhoras, Crianças e Homens) — 

Brindes. 

NASCIMENTO 

No passado sábado, 24 de Maio 
corrente, num quarto particular do 

Hospital de Barcelos, nasceu um 
robusto menino, filho da Sr.a D. 
Maria Henriqueta Pereira de Faria 

Alves e de seu marido, Sr. Manuel 
Alves, digno enfermeiro do Posto 
Clínico da Previdência, em Bar-

celos. 
Votos de porvir feliz e longo para 

o recém-nascido e cumprimentos 
aos felizes pais. 

Ainda o encontro 

PARA ESTUDO 

do reestruturação das 

CORPORAÇõES 
IDE BOMBEIROS 

(Continuação da 1.• pág.) 

mente consciente da utilidade e da 

necessidade dos Bombeiros, quase 
únicos, sem condicionalismos de qual-

quer espécie, sempre e permanente-

mente prontos a assistir a quem quer 

que seja que precise dos seus ser-

viços. 
Verdadeiro humanismo cristão, tal-

vez por isso menos compreendido! 

— No local funcionará um ser-
viço de Café e Bar, incluindo Caldo 

verde. 
— Para o Almoço, cada um 1— 

vará o seu e come do de todos, à 

boa maneira Campista. 
— No percurso, os participantes 

poderão exercitar o seu espírito de 

observação. 

Dia da Mãe 
(Continuação da 1.' página) 

FESTAS 

no Colégio Missionário 

LÁ SALLE 

(Continuação da 1. pág.) 

uma competição de tiro ao alvo 

atraiu o entusiasmo dos amadoras 
(e não só) deste desporto. Foram 
atribuídas artísticas taças aos que 
obtiveram melhores classificações. 

De salientar ainda o leilão de 

um mini e de um maxi-cabaz, cujo 
produto revertia em favor das mis-

sões lassalistas. 
Umas gotas, núncias da trovoada 

que se tinha fraguado durante a 

tarde, vieram apressar o desfecho 
da festa,. A urgéneia das despedi-
rias não impediu, porém, de fazer 

constância do dasejó de todos mar-
carem novamente p r e s e n ç a em 
anos sucessivos. 

CINQUENTENÁRIO 

DOS ESCUTEIROS 

DE BARCELOS 

(Continuação da 1.` página) 

somos. E que, lançado o filho na 
carreira da existência, se apagou 

totalmente, como se nada tivera 
feito. Nada reserva para si, tudo 

deixa para o seu rebento. No en-
tanto, bem diferente seria o des-

tino de muitos se não fora sua 

mãe. Esquecida totalmente, nin-
guém , a lembra quando fazem o 

elogio do filho. 
A mãe, continuadora da vida co-

laborando com o seu sacrifício, 
com o seu sofrimento, na obra 

magnificente do (Criador. Se não 
fora a mãe— como teríamos os 
santos, os sábios, os artistas e os 

heróis? Sem ela, a humanidade 

estiolaria. 
Bendita a mulher— isenta do 

pior dos , egoísmos — que é mãe a 
Santa Mãe de todos nós. 

Muitas das nossas mães adorme-

ceram já no Senhor! 
Uma Mãe, porém, arrebatada à 

frieza e ao pó dos túmulos, solícita, 

vela por todos nós— Mãe que nos 

foi legada no momento trágico da 
Redenção. Invoquemos a favor da 
nossa a doce Mãe de Jesus, que, 

na eternidade, onde nos espera, 

vela por todos nós! Santa Maria, 
Mãe de Deus, rogai por nós, pe-

cadores agora— sobretudo agora 

—e na hora da nossa morte! Santa 

Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe 

também! 

lado virtuosíssimo, antes de quebrar 
que torcer, esse grande nome que foi 
D. Manuel Vieira de Matos, sobre cuja 

memória nos curvamos reverente-
mente; e o fundador do grupo local, 

outro nome que tanto diz à rapaziada 
de então, hoje respeitáveis avozinhos, 
exemplo de padre fiel à Igreja e à sua 

nobre missão de pároco, o Rev' Có-
nego Joaquim Alexandre Gaiolas. 

Pena só agora podermos referir-nos 

ao aniversário. Mas ainda vamos a 
tempo de saudar daqui a briosa rapa-
ziada escuta e de a felecitarmos pelo 

bom caminho que trilha, expurgando 
a sua formação de extravios e de 
corrupção, mantendo-se fiei ao ideal 
cristão, único que, procurando sobre-

tudo encaminhar o homem para a eter-

nidade, é capaz de o fazer feliz na 
terra. 
E nesta felicitação envolvemos, cor-

dialmente, os dedicados dirigentes— 
escutas de sempre: Padre João Pe-
reira Linhares — a humildade em pes-
soa; Ilídio Eurico Gomes— a fideli-

dade perseverante; Padre António 
Belo— educador atento; António Tava-

res Fernandes — juventude perene; 

D. Elisa Garrido — carinho da mulher 
portuguesa! 

Honra, pois, ao Grupo Alcaides de 

Faria do CNE! 

Reclamação sobre preços 
e recusa de venda 

e outros 
— A quem deve dirigir as suas 

reciamaçõ2•s, no caso de recusa de 
venda ou de especulação? 
— Ou à Direcção Geral de Fis-

calização Económica, Avenida Du-

que cie Ãvila n., 139, Telefone 

n ° 56 0101— Lisboa. 
—Ou à sua Delegação em Braga, 

Rua Abade da Lo=,ira n.' 198, 1 ° 

Esq.', Telefone n., 2 38 72 — Braga. 
E se tem interesse em :saber a 

quem deve dirigir-se, sobre infor-
mações de política da preços, estu-
do ou revisão de preços — tome 

nota: escreva ou telefone para,: 
—Direcção Geral de Preços Av. 

da Liberdade, 166— Lisboa, Tel:, 

fone 36 1151. 

E se quer reclamar sobre produ-
tos alterados ou suspeitos de alte-

ração, -dirija-se a: 
—Inspecção Geral dos Produtos 

Agrícolas e Industriais, Avenida de 

Berna, 1 — Lisboa, Telefone 

n.- 77 00 82. 

CASA IDO POVO DE MILHAZE'S 

Concurso 

Está aberto concurso para preenchimento do lugar de 3.' 

escriturário na Casa do Povo de Milhazes — Barcelos, pelo 

período de 20 dias a contar de 26/5/75. 

Só podem concorrer indivíduos com mais de 18 anos e 

com o 2.0 ciclo Liceal ou equivalente. 

As condições do concurso estão patentes na Sede do Orga-

nismo dentro das horas de expediente. 


